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Agradeço a todos o s amigos e familia-

res que até aqui me ajudaram a reali-

zar este sonho. 
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A linda menina de olhos negros e cabelos en-

caracolados, se destacava por ser muito es-

perta, tudo ela queria saber. 

— Por que temos de comer? 

— Por que bebemos água? 

— Por que o sol sempre aparece no alto? Está 

preso por fios? 

— Por que o bebê chora muito? Enfim, a pro-

fessora não aguentava tantas perguntas de 

Aninha. 

Neste dia a professora Bia, não estava com 

paciência e gritou: 

— Chega Aninha! Já te falei que precisa es-

cutar seus amigos também, chega! Enten-

deu? 
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Aninha ficou assustada e chorou. 

Olhou para seus amigos, mas não se intimi-

dou, continuou questionando tudo: 

— Não sei porque a tia grita tanto, não fiz 

nada... 
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No recreio: 

Ela começou a brincar com seus amigos e di-

zia: 

— Por que você tem esta cor de pele? 

— Por que você é magra? 

— Por que você é tão branca? 

Os amigos não sabiam responder. Porém Ra-

fael, um amigo pra lá de especial, tentava 

responder e dizia: 

— Aninha tudo é diferente, somos crianças. 

Minha mãe sempre diz que temos que brin-

car e nada mais, tudo tem seu tempo e ainda 

vamos aprender muitas coisas. 

Voltaram para a sala de aula e Aninha ten-

tou entender o que queria dizer a mãe de Ra-

fael e olhava para todos e percebia que cada 

um tem um jeito diferente do outro. 
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Sua melhor amiga Alice era loira de olhos pe-

quenos e pintinha no rosto. 


